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Os artrópodes são os animais que mais afetam a
qualidade de vida dos homens através de sua simples
presença, da possibilidade de causar prejuízos à agricultura
e no armazenamento de alimentos, de afetar estruturas
residenciais, ou pela ameaça que podem causar a saúde
pública13. Nos últimos anos, a atenção está se voltando para
as formigas que vivem em íntima associação com o homem

e são distribuídas por todo o mundo3. Além do incômodo
de sua presença e de causarem prejuízo por danificar
alimentos armazenados, aparelhos elétricos e outras
estruturas, o principal dano que as formigas podem
acarretar é quando ocorrem em hospitais sendo vetores de
patógenos,  podendo ser encontradas em al imentos
estocados4 12.
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RESUMO

Estudou-se patógenos associados às formigas encontradas no Hospital Escola da Universidade Federal do Triângulo Mineiro,
Uberaba/MG. Três espécies de formiga foram identificadas: Tapinoma melanocephalum, Pheidole sp e Paratrechina longicornis.
Os principais microorganismos encontrados foram Staphylococcus sp, bacilo Gram-positivo, Pseudomonas sp e Micrococcus sp.
Os resultados das coletas foram analisados, segundo o número de colônias e os diferentes microrganismos isolados, aplicando
teste t de Student. A análise estatística revelou diferença significativa apenas para Staphylococcus sp com p = 0,005. É possível que
formigas e agentes patogênicos tenham associações mutualísticas, e que a análise dessa relação possa levar a novas estratégias de
controle, com ênfase não apenas nos insetos, mas especialmente em qual agente está associada essa espécie de inseto.
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ABSTRACT

The pathogens associated with ants at the teaching hospital of the Federal University of the Triângulo Mineiro, in Uberaba, MG,
were studied. Three species of ants were identified: Tapinoma melanocephalum, Pheidole sp and Paratrechina longicornis. The
principal microorganisms found were Staphylococcus sp, Gram-positive bacilli, Pseudomonas sp and Micrococcus sp. The
results from the collections were analyzed according to the number of colonies and the different microorganisms isolated,
using Student’s t test. The statistical analysis showed that there was a significant difference only with regard to Staphylococcus
sp. (p =0.005). It is possible that ants and pathogenic agents have mutualistic associations, and that analysis of such relationships
may lead to new pest control strategies, with an emphasis not only on the insects but also especially on which agent is associated
with these insect species.
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MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada no período entre novembro de
2001 e abril de 2005, no Hospital Escola da Universidade
Federal do Triângulo Mineiro, Uberaba, MG.

Foram coletadas formigas, capturadas no período
vespertino, amostradas em vários pontos do hospital: UTI
pediátrica, enfermarias, serviço de nutrição e dietética. Para
a identificação das formigas foram feitas coletas utilizando
iscas (mel ou sardinha) sobre papéis identificados, colocados
em locais estratégicos. Após três horas, caso houvesse
formigas, esses papéis eram acondicionados em sacos
plásticos contendo álcool 75%, e as formigas enviadas para
a Dra. Ana Eugênia de Carvalho Campos-Farinha, do Instituto
Biológico, Centro de Sanidade Vegetal, Laboratório de
Sanidade Vegetal.

Para identificação da microbiota associada às formigas, foi
montado um sistema no qual as formigas obrigatoriamente teriam
que passar sobre três placas justapostas, com meio de cultura
ágar-sangue para chegarem até a isca, que poderia ser mel ou
sardinha. Ao mesmo tempo, três placas às quais as formigas não
tinham acesso, em função de uma solução aquosa de detergente
foram utilizadas como controle. A fim de se reduzir a
contaminação pelo ambiente, uma tampa plástica sobre dois
suportes foi utilizada.

Após três horas, as placas eram recolhidas e levadas ao
laboratório onde foram incubadas em estufa a 36 + 1ºC, por
24-48 horas.

Os microorganismos foram submetidos à coloração pelo
método de Gram. As colônias de bacilos Gram-negativos foram
repicadas em ágar MacConckey e as colônias de cocos
Gram-positivos foram repicadas em ágar Müeller-Hinton.
Posteriormente, as colônias foram submetidas a provas
bioquímicas complementares objetivando a sua identificação;
segundo as metodologias proposta por Koneman10.

Para as análises estatísticas foi aplicado o teste T de
Student.

RESULTADOS

Foram identi f icadas as espécies Tapinoma
melanocephalum, Pheidole sp e Paratrechina longicornis. Na
análise microbiológica, foram isolados Staphylococcus sp,
Pseudomonas sp, Enterobacter sp, Bacilos Gram-positivos,
Micrococcus sp e fungos filamentosos.

Na Tabela 1,  estão relacionados os principais
microrganismos encontrados.

Após agrupamento dos dados referentes a cada coleta
e comparando controle e experimento para cada
microrganismo, concluiu-se que apenas Staphylococcus sp
apresentou diferença significativa relativa ao número de
colônias; com p= 0,005.

Tabela 1 - Relação de microorganismos e número de unidades formadoras
de colônias nas unidades experimentais e controle.

Microorganismos Experimento Controle

Staphylococcus sp 846 108

Bacilo Gram-positivo 228 96

Enterobacter sp 1 4

Pseudomonas sp 208 7

Micrococcus sp 40 12

Fungo filamentoso 17 9

Candida sp 1 1

Escherichia coli 2 2

DISCUSSÃO

Foram encontradas, ao todo, três espécies de formigas.
A espécie Tapinoma melanocephalum é encontrada com
bastante freqüência em ambientes hospitalares, podendo
carregar vários tipos de microorganismos. Em um estudo feito
em hospitais pequenos, médios e grandes no Brasil,
detectaram a presença de mais de 14 espécies de formigas. A
espécie Tapinoma melanocephalum foi a mais prevalente na
maioria dos hospitais. Os estudos bacteriológicos revelaram
o seu potencial como vetores mecânicos de espécies como
Staphylococcus,  Serrat ia,  Klebsiel la,  Acinetobacter,
Enterobacter, Candida e Enterococcus8.

Vários tipos de microorganismos foram isolados. Alguns
como BGN, ECN e Pseudomonas sp, são considerados
patogênicos e estão comumente associados a infecções
hospitalares.  Esses dados mostram que as formigas
encontradas veiculam microorganismos em suas patas.

Além da presença de bactérias endossimbiontes em
formigas, podem ser encontrados na literatura trabalhos que
indicam que elas podem atuar como vetores mecânicos de
bactérias. Tal fato foi inicialmente demonstrado por Beatson2

em 1972, e mais tarde por Edwards e Backer6 em 1981, na
Inglaterra. Relatado também em 1981, no Chile9; e em 1990
na Alemanha7 e Trinidad5. Estudos similares realizados por
Peçanha11, também revelaram que as formigas são vetores
importantes de bactérias no ambiente intra-hospitalar.

No Brasil, uma pesquisa realizada em uma maternidade
pública da Cidade de Recife revelou que 54,5% das amostras
analisadas apresentaram crescimento bacteriano sendo
que das bactérias que cresceram, 50 eram patogênicas
consideradas pela literatura como importantes na infecção
hospitalar1.

Os dados apresentados não nos deixam dúvidas da
necessidade de se implementar novos métodos no sentido de
se combater as formigas nesta instituição. Mas para que isso
aconteça, é necessário que os profissionais de saúde e os
administradores se conscientizem e, juntamente com a CCIH,
promovam a implementação de um programa efetivo de
saneamento ambiental que seja adotado por todos de forma
sistematizada.
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